
Abismo Anhumas, em Mato 
Grosso do Sul: exploração 
de caverna preservada

Divulgação/Kamily Lopes

Ana Rossi, gerente geral 
do hotel Zagaia: projeto de 
expansão em sustentabilidade

Gruta e abismo

O itinerário reservou a visita à Gruta do Lago Azul 
e ao Abismo Anhumas. A Gruta do Lago Azul, prin-
cipal cartão-postal do município, possui formações 
calcárias e um lago subterrâneo de águas azuis a 
80 metros de profundidade, onde a incidência de 
luz solar gera efeitos ópticos na água (por isso, a cor 
acentuada) — vale lembrar que o contato direto ao 
líquido é vedado para fins de conservação.

O Abismo Anhumas é uma experiência de vida. Os 
visitantes descem 72 metros (o equivalente a um pré-
dio de 24 andares) por um sistema de rapel elétrico 
através de uma pequena fenda na rocha. Não existe 
esforço físico (além de “empurrar” o corpo contra as 
rochas), mas o medo de altura pode ser paralisante. 
Lá em baixo, existe um deck sobre um lago cristalino 
com cerca de 80 metros de profundidade.

O local é frio (mesmo com as roupas especiais 
neoprene) e escuro. A água, mais gelada ainda. O 
cenário é formado por um salão gigantesco reple-
to de estalactites e estalagmites — formações mine-
rais “pontudas” criadas pelo calcário e carbonato 
de cálcio em cavernas. As primeiras surgem no teto 

das cavernas, as segundas são formadas no chão. É 
possível fazer um passeio de bote, flutuação com res-
pirador ou mergulho, para quem possui certificação.

A reportagem experimentou a flutuação e o pas-
seio de bote. Ficar no barco é mais tranquilo do 
que estar na água. A flutuação pode ser um pouco 
assustadora para os menos afeitos a adrenalina. A 
temperatura baixa e a sensação de profundidade 
dentro do ambiente já fechado pode ser um pouco 
assustadora e precisa de uma dose extra de paciên-
cia e convencimento dos guias.

Uma vez na água, contudo, vale tentar relaxar e 
contemplar. Você pode ir junto com o guia em caso 
de maior ansiedade. O grupo segue junto em meia 
volta dentro do lago. Novamente, é a sensação de 
estar imerso em uma natureza absoluta, onde proble-
mas do cotidiano são supérfluos.


